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Ficha de Sitio/Trabalho Arqueolégico
(para acompanhar o relatorio)
Sitio Arqueolégico
Designacéo

|Quinta do Progresso

| Faro | Lagos

Distrito Concelho

Freguesial“;:’e e Séo Pedro Lugar I

C.MP. 1:25.000 folha no|611 Altitude (m)I

Coordenada X I Coordenada Y I

Tipo de sitio * Quinta

Periodo cronolégico * Moderno-Contemporaneo

Descricéo do sitio (15 linhas)

O Estaleiro Naval da Quinta do Progresso disponibiliza uma area de parqueamento a seco para apoio a nautica de recreio, com estadias de curta ou longa duragdo. O servigo inicia-
se com as operacdes de alagem (igar o barco para terra) e transporte até ao seu ponto de parqueamento a seco, onde é devidamente acondicionada (amarrada e especada) para ser
reparada para ser feito a manutengédo; ou para ser posta em condi¢des de hibernagéo (preparagéo para passar um periodo em terra, devidamente acondicionada com a manutencéo
feita).

Dentro da area de prospecgéo existem duas areas de incidéncia do projeto: AO1: Salina (Unica area a ter afetacéo no solo/subsolo); A02: Zona Industrial;

A area A01, onde ira ocorrer a escavacdo em fase de obra, trata-se de uma salina construida sobre terrenos nédo alagados, que fazem parte desta propriedade. Nos anos 70, a salina foi
desativada, tendo passado por um periodo em que os terrenos em causa se constituiram como tapada de producéo piscicola a qual foi desativada nos anos 80. Esta area esta sem qualquer
ligacé&o hidraulica & Ria Formosa desde essa data, estando também atualmente desativada e em terreno seco, ficando apenas com manchas de agua e lodo em periodos de chuva. A mesma
ja fora dragada e encontra-se escavada no geol6gico. Na zona V04 da area AO1, um dos taludes, identificou-se uma ocorréncia patrimonial OP02, Quinta do Progresso 2, nomeadamente um
canal em pedra pequena e argamassa que faz ligagdo com o pogo e cistena que existe na Quinta (Area A03 e OP03), tratando-se de um canal para transporte de 4gua para a agricultura e/ou
pastoricia. Uma vez que esta apoiado num muro, parece também ter servido para diviséo de terreno. Na area AO1 seré feita uma nova infraestrutura de parqueamento a nado, um plano de
4gua artificial, que se desenvolve numa parcela que confina com o dominio plblico maritimo, cuja delimitag&o j& foi aferida e publicada, e, portanto, dentro do dominio privado. Trata-se de uma
parcela drenada e sem comunicagdo com a Ria Formosa. Serd a Unica area que ira ter escavacdo em fase de obra, em terreno seco e no geolégico. A area A02 trata-se do atual
parqueamento a seco, nomeadamente em bet&o, essencialmente para manutengdo ndautica. Inclui 3 armazéns (construcdes fabris) e 2 edificios de apoio construidos na primeira década do
século XX para descasque e processamento de frutos secos, nos terrenos contiguos, mas ainda dentro da propriedade chamada Quinta do Progresso. Esses armazéns foram posteriormente
reutilizados pelo atual Estaleiro Naval. Dois deles irdo ser reaproveitados no projeto e outro ird ser demolido. Na area A02 registdmos a OP01 (Ocorréncia Patrimonial) do Moinho do
Sobradinho, um moinho de maré de &4gua salgada, com 27,57 m2, atualmente desativado e em muito mau estado de conservagéo, com escritura de data de 1827 (Anexo 3), ndo existindo
conhecimento sobre o ano de construgdo. O presente projeto pretende reconstruir este moinho de maré, nomeadamente trabalhados de modernizagéo no interior. Entretanto, também a area
A03 fora prospetada por questdes de margem de seguranca, ainda que a mesma néo seja afetada pelo respetivo projeto (anexo 1). A area A03 é composta pela casa senhorial da Quinta do
Progresso, completamente abandonada e em mau estado de conservagéo, um pogo (que faz ligagdo com a OP02), um espago em ruinas de apoio a quinta e o terreno envolvente com material
de construcéo disperso correspondente ao periodo contemporaneo. A totalidade do respetivo projeto circunscreve-se em dominio privado, ndo havendo qualquer afetacdo a Ria Formosa.

Bibliografia

Proprietarios INave Pegos LDA

Classificacao *

Decreto I

Industrial

Estado de conservacéo * Uso do solo *

Ameacas * Construgao - Proteccao/Vigilancia *
* Preencher de acordo com a lista do Thesaurus do ENDOVELICO. Essa lista podera ser consultada em: www.igespar.pt
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Descricédo do Espdlio

Local de deposito I

Trabalho Arqueolégico Anual

Arque6logo responsavel |Francisco Correia e Eliana Correia

Tipo de trabalho * Prospecédo Arqueoldgica

|9 janeiro 2023 de fim durag&o (em dias) Il

Projecto de Investigagdo I
Objectivos (10 linhas)

Datas: de inicio

O presente trabalho visa a assegurar uma correta gestéo do projecto, nomeadamente em termos dos impactes que pode ter no
patriménio arqueoldgico e edificado presente na area de trabalho.
Tem assim presente os seguintes objetivos:

* a partir da sua implementacéo sera possivel garantir o total cumprimento das obrigag6es legais relativamente a inventariagédo e
protegdo do patrimoénio inserido em areas a afetar pelo projeto;

* estdo asseguradas todas as condigfes necessarias a consistente salvaguarda do investimento na implementacao do projeto, no estrito
respeito pelo patrimoénio cultural inserido na area do projeto.

Resultados (15 linhas)

Os trabalhos arqueoldgicos efetuados consistiram em trés fases: compilacéo e inventariagdo de dados existentes
para a area em estudo, a realizacdo de uma prospeccao orientada e a elaboracéo deste documento.

Durante os trabalhos foram registadas 3 ocorréncias, que designamos sequencialmente como Moinho do
Sobradinho (OPO01 - Moinho de Maré), Quinta do Progresso 1 (OP02 - canalizagao) e Quinta do Progresso 2 (OP03 -
Quinta).

As ocorréncias OP01 e OP02 confrontam com o novo projeto de requalificacéo e ampliagdo do estaleiro naval.
Dessa forma, propdem-se que 0s mesmos sejam integrados no projeto, acautelando desta forma a sua preservacéo.
Propdem-se também a vedacéo e sinalizacdo destas ocorréncias.

Sobre a Ocorréncia Patrimonial 01, o Moinho do Sobradinho, devera ser realizado um relatério prévio por um
Conservador-Restaurador, o levantamento fotogramétrico e a respetiva memoria descritiva.

Para a Ocorréncia Patrimonial 02, Quinta do Progresso 2, propdem-se também o seu levantamento fotogramétrico e
respetiva memoria descritiva, ap6és desmatacao da area com Acompanhamento Arqueoldgico.

Para além disso, propdem-se também a prospecéo da zona V04, da Area AO1, apds desmatacio da mesma, e o seu
Acompanhamento Arqueoldgico em fase de obra.

Por dltimo, resta-nos referir que todos os sitios foram assinalados e delimitados em cartografia.

* Preencher de acordo com a lista do Thesaurus do ENDOVELICO. Essa lista podera ser consultada em: www.igespar.pt
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	Período cronológico: Moderno-Contemporâneo
	Descrição do sítio 15 linhas: O Estaleiro Naval da Quinta do Progresso disponibiliza uma  área  de  parqueamento  a seco  para  apoio  à  náutica  de  recreio,  com  estadias de  curta  ou  longa  duração.  O serviço inicia-se com as operações de alagem (içar  o  barco  para  terra)  e  transporte  até  ao  seu ponto de parqueamento a seco, onde é devidamente acondicionada (amarrada e especada) para  ser  reparada  para  ser  feito  a  manutenção;  ou  para  ser  posta  em  condições  de hibernação (preparação para passar um período em terra, devidamente acondicionada com a manutenção feita).
Dentro da área de prospeção existem duas áreas de incidência do projeto: A01: Salina (única área a ter afetação no solo/subsolo); A02: Zona Industrial;
A área A01, onde irá ocorrer a escavação em fase de obra, trata-se de uma salina construída sobre terrenos não alagados, que fazem parte desta propriedade. Nos anos 70, a salina foi desativada, tendo passado por um período em que os terrenos em causa se constituíram como tapada de produção piscícola a qual foi desativada nos anos 80. Esta área está sem qualquer ligação hidráulica à Ria Formosa desde essa data, estando também atualmente desativada e em terreno seco, ficando apenas com manchas de água e lodo em períodos de chuva. A mesma já fora dragada e encontra-se escavada no geológico. Na zona V04 da área A01, um dos taludes, identificou-se uma ocorrência patrimonial OP02, Quinta do Progresso 2, nomeadamente um canal em pedra pequena e argamassa que faz ligação com o poço e cistena que existe na Quinta (Área A03 e OP03), tratando-se de um canal para transporte de água para a agricultura e/ou pastorícia. Uma vez que está apoiado num muro, parece também ter servido para divisão de terreno. Na área A01 será feita uma nova infraestrutura de parqueamento a nado, um plano de água artificial, que se desenvolve numa parcela que confina com o domínio público marítimo, cuja delimitação já foi aferida e publicada, e, portanto, dentro do domínio privado. Trata-se de uma parcela drenada e sem comunicação com a Ria Formosa. Será a única área que irá ter escavação em fase de obra, em terreno seco e no geológico. A área A02 trata-se do atual parqueamento a seco, nomeadamente em betão, essencialmente para manutenção náutica. Inclui 3 armazéns (construções fabris) e 2 edifícios de apoio construídos na primeira década do século XX para descasque e processamento de frutos secos, nos terrenos contíguos, mas ainda dentro da propriedade chamada Quinta do Progresso. Esses armazéns foram posteriormente reutilizados pelo atual Estaleiro Naval. Dois deles irão ser reaproveitados no projeto e outro irá ser demolido. Na área A02 registámos a OP01 (Ocorrência Patrimonial) do Moinho do Sobradinho, um moinho de maré de água salgada, com 27,57 m2, atualmente desativado e em muito mau estado de conservação, com escritura de data de 1827 (Anexo 3), não existindo conhecimento sobre o ano de construção. O presente projeto pretende reconstruir este moinho de maré, nomeadamente trabalhados de modernização no interior. Entretanto, também a área A03 fora prospetada por questões de margem de segurança, ainda que a mesma não seja afetada pelo respetivo projeto (anexo 1). A área A03 é composta pela casa senhorial da Quinta do Progresso, completamente abandonada e em mau estado de conservação, um poço (que faz ligação com a OP02), um espaço em ruínas de apoio à quinta e o terreno envolvente com material de construção disperso correspondente ao período contemporâneo. A totalidade do respetivo projeto circunscreve-se em domínio privado, não havendo qualquer afetação à Ria Formosa.
 

	Bibliografia: 
	Proprietários: Nave Pegos LDA
	Classificação: 
	Decreto: 
	Estado de conservação: 
	Uso do solo: Industrial
	Ameaças: Construção
	ProtecçãoVigilância: 
	SubmitButton1: 
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	Descrição do Espólio: 
	Local de depósito: 
	Arqueólogo responsável: Francisco Correia e Eliana Correia
	Tipo de trabalho: Prospeção Arqueológica
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	de fim: 
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	Projecto de Investigação: 
	Objectivos 10 linhas: O presente trabalho visa a assegurar uma correta gestão do projecto, nomeadamente em termos dos impactes que pode ter no património arqueológico e edificado presente na área de trabalho.
Tem assim presente os seguintes objetivos:
 
• a partir da sua implementação será possível garantir o total cumprimento das obrigações legais relativamente à inventariação e proteção do património inserido em áreas a afetar pelo projeto;
 
• estão asseguradas todas as condições necessárias à consistente salvaguarda do investimento na implementação do projeto, no estrito respeito pelo património cultural inserido na área do projeto.

	Resultados 15 linhas: Os trabalhos arqueológicos efetuados consistiram em três fases: compilação e inventariação de dados existentes para a área em estudo, a realização de uma prospecção orientada e a elaboração deste documento.
Durante os trabalhos foram registadas 3 ocorrências, que designamos sequencialmente como Moinho do Sobradinho (OP01 - Moinho de Maré), Quinta do Progresso 1 (OP02 - canalização) e Quinta do Progresso 2 (OP03 - Quinta). 
As ocorrências OP01 e OP02 confrontam com o novo projeto de requalificação e ampliação do estaleiro naval. Dessa forma, propõem-se que os mesmos sejam integrados no projeto, acautelando desta forma a sua preservação. Propõem-se também a vedação e sinalização destas ocorrências. 
Sobre a Ocorrência Patrimonial 01, o Moinho do Sobradinho, deverá ser realizado um relatório prévio por um Conservador-Restaurador, o levantamento fotogramétrico e a respetiva memória descritiva. 
Para a Ocorrência Patrimonial 02, Quinta do Progresso 2, propõem-se também o seu levantamento fotogramétrico e respetiva memória descritiva, após desmatação da área com Acompanhamento Arqueológico. 
Para além disso, propõem-se também a prospeção da zona V04, da Área A01, após desmatação da mesma, e o seu Acompanhamento Arqueológico em fase de obra. 
Por último, resta-nos referir que todos os sítios foram assinalados e delimitados em cartografia.
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